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A C U L T U .  DO ABACAXI: PR~TICXS DE CULTIVO 
RESUMO - O trabalho aborda a escolha e preparo do solo mais apro- 
priados para o abacaxizeiro, bem como o conjunto de técnicas de cu1tivo 
recomendadas para a exploração comercial da cultura, incluindo o con- 
trole das principais pragas e doenças, as variedades mais cultivadas e o 
manejo adequado das mudas. Finalmente, faz-se referências à consor- 
ciaçáo de culturas, ao rendimento, colheita e comercializaçáo das pri- 
meira e segunda safras. 
Tennos para índexação: Ananas commos, abecaxizeiro, sistema de pro- 
du~áo,  manejo, coeficientes técnicos. 
O abacaxizeiro é uma planta tropical que até há p u a  anos 
atrás era cultivado, geralmente, em Areas &mdesrnatadas, pelo que 
chegou a ser considerado pouco exigente em tratos culturais. Porém, 
tratandwe de produzir econdrnicamente, o abacaxkiro necessita de 
um manejo adequado, wmo discriminado nos ítens a seguir. 
2. ESCOLHA E PREPARO DO SOLO 
- 0 s  solos para plantio do abacaxi devem ser de textura média ou 
textura leve, bem drenados, de preferência planos, com boa profundida- 
de e de pH em tomo de 5.0. Não devem ser sujeitos ao encharcamento . 
Solos argilosos podem ser utilizados, desde que apresentem boas wn- 
dicões de aera~ão e drenagem. 
O preparo do solo diz respeito às operações de araqáo e gada- 
gem, que devem ser bem feitas pare facilitar o bom desenvolvimento do 
fragil sistema radicular da planta. A araçáo e gradagem (em número de 
duas e com profundidade minima de 30 cm) devem ser feitas nos dois 
seqtidos do terreno. 
Nas diversas regióes produtoras do país, o plantio deve ser feito, 
de preferência, no início da estação chwosa, quando o solo apresenta 
umidade satisfatdsie, o que facilita o pegamento das mudas. Entretanto, 
esta indicação não 6 rígida e o plantio pode ser efetuado durante todo o 
ano, a depender das c o n d i ç b  de umidade do solo, da disponibilidade 
de mudas e a da época em que se deseja colher o h t o .  Deve-se evitar, 
porém, os perfodos de chwas muito intensas. 
4. CULTIVARES (VARIEDADES) 
Dentre as cultivares existentes deve-se escolher aquelas que me- 
lhor se adaptem às d i *  da região onde v50 ser plantadas, tendo-se 
em vista, iamwm, a  referência do mercado comsumidor e o destino da 
produção (consumo natural ou industrializado). Três são as cultivares 
mais conhecidas: 'PBrola' ou 'Branco de Pernambuco', 'Jupi' e 'Smooth 
Caye~e' ,  que são, também, as mais cultivadas atualmente no Brasil. As 
duas primeiras apresentam folhas armadas de espinhos e a terceira s6 os 
possui em geral, nas extremidades das folhas. As cultivares Pérola e Jupi 
s5o produpdas para consumo ao natural e comercializaçáo interna, en- 
quanto que a 'Smooth Cayenne' é preferida tanto pelo mercado externo 
quanto pela indústria, principalmente de compotas (fatias em calda). 
Estudos efet uados peta EMBRAPAjCNPMF permitiram identi- 
ficar as cultivares fsrolera e Primavera. como resistentes h Fusariose, 
sendo por isso recomendadas para regióes onde a doença constitui fator 
limitante para o desenvo1vimento da cultura. Estas cultivares possuem 
folhas sem espinho e fruto de boa qualidade. 
5; MUDAS 
Devem ser usadas mudas de boa procedência, que sejam sadias, 
vigormas e de tamanho uniforme dentro de cada talháo. As mudas de- 
vem ter um comprimento maior do que um palmo (mais de 25 crn), nun- 
ca menos, e devem ser colhidas em plantios onde o número de frutos 
doentes (podres) tenha sido mlnimo. Devem ser descartadas todas as 
mudas que apresentarem o menor sinal de goma, escolhendo-se somente 
aquelas sadias e vigorosas. Mudas doentes iráo apenas contaminar o 
plantio e comprometer a produção. Quatro são os tipos de rnudss co- 
mumente usados: coroa, filhote, filhote-rebentáo e rebentão (Figura 1). 
Destas, as mais comuns são os Nhotes ou mudas de cacho, as quais apa- 
recem ioga abaixo da base do fruto. As coroas podem constituir um bom 
material de plantio, desde que estejam disponiveis, da mesma forma que 
os rcben tões. 
Algumas operaçóes são necessárias no manejo da muda comren- 
cional, visando melhorar sua qualidade e prepará-la para o plantio, den- 
tre as qua is destacam-se a ceva e a cura. A primeira consiste em se deixar 
a muda iidcrida à planta-mãe por alguns meses, a fun de que atinja o ts- 
manho adequado para o plantio. A cura tem por finalidade apressar a ci- 
catrizac;Ão dos tecidos lesionados quando da colheita da muda, bem co- 
mo eliminar o excesso de umidade e melhorar a eficiência da seleção, 
consistindo em se expor as mudas, com a base virada para cima, B ação 
dos raios solares, durante alguns dias. 
FIG. ! - Esquema de um abacaxizeiro mostrando os diversos tipos de 
mudas convencionais. 
reben t $6 f l l  hote rebentão 
, 
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Existe também um m6odo priitico e eficiente de obtenção de 
mudas sadias, através do seccionamento do caule da planta que já pro- 
duziu o fruto, do rebentão ou da coroa, plantando-se as seces ,  em po- 
sição vertical ou horizontal, em sementeira ou viveiro, at6 a brotaçác das 
gemas e formação da muda ou plântula com tamanho adequado para ser 
levada para o campo. A divisão do caule em pedaços longitudinais ou 
discos é realizada por meio de uma guilhotina manual (do tipo usado pa- 
ra cortar fumo de corda), facáo ou serra circular motorizada. Após a 
eliminaçáo do sistema radicular, o caule é seccionado conforme ilustrado 
na Figura 2, descartando-se rigorosamente todos os pedaços com sinto- 
mas externos e/ou internos de fusariose (Figura 3). Logo apbs o seccio- 
namento, ainda no mesmo dia, os pedaços do caule devem ser submeti- 
dos a um tratamento inseticida-hngicida, por irnersáo numa solução & 
base de tnadimefon (40g) e etion (75ml) ou monocrotofós (90 m11100 li- 
tro de &a). Esse método 6 fundamental para a produção de mudas sa- 
bidamente sadias, sobretudo livres de fusariose, destinadas a plantios em 
novas regiões produtoras, ainda isentas da fusariose e, é especialmente 
importante para a cv. Smooth Cayenne, que produz poucas mudas. (Pa- 
ra informa* mais detalhadas sobre este mdtodo solicitar a Cimular 
Técnica no 02/93 do CNPM?. 
6. DISPOSI~ÁO DAS COVAS OU SULCOS 
O plantio pode ser feito em fias simp1a ou duplas, porém d e  
vbae dar preferência ao sistema de fileiras duplas, o que permite um 
maior número de plantas por área e uma melhor sustentação destas. Re- 
comenda-se que o plantio nas fileiras seja alternado (plantas d a a s a -  
das), isso é, as plantas de uma fileira s8o colocadas na direção dos espa- 
ços entre as plantas da outra fileira Nos terrenos ann declive, deve-se 
dispor as ou sulcos em curva de nfvel (Figura 4). 
7. ESPAÇAMENTOS E DENSIDADES 
A distancia entre as plantas pode variar de acordo com o solo, a 
cultivar e outros fatores. Recomendam-se, porém, os segulntcs espap- 
mentm: a) fileiras duplas: 0990m x 0,40111 x 0,40111 ou 0,30m, isto é, 0,90 
separando as fileiras duplas, 0,40m entre as fileiras simples e 0,40111 ou 
O,Uhn entre as plantas nas fileiras, totalizando 38.400 ou 51.200 plantas 
por hectare, respectivamente; e b) fileiras simples: 0,90m x 0,30111; 0,Wm 
x Q,3Om ou 0,70111 x 0,30m, com populaçóa de 37.000,41.600 ou 47.600 
plantas por hectare, respectivametne (Figura 5). 
FIG. 2 - Fases do seccionamento do talo; A - plano do corte da parte ba- 
sal; B - divisão transversal do talo em pedaços com 10 cm de 
comprimento; C - wrte da parte apical; D - cortes longitudinais 
das secç6es intemedibrias; E - corte longitudinal da parte api- 
cal. D1, E1 - s e q k  prontas. R - Rodelas ou discos com v - 3 , Q  
crn de espessura. 
FIG. 3 - Seqóes do caule com sintoma de fussriose (direita-D) e sadias 
(esquerda-E) . 
FIG. 4 - Disposiçiio das covas ou suicos, vendo-se as plantas descasadas, 
e em curva de nivel. 
FIG. 5 - Esquema de plantio e apaçamentos: fileiras duplsr e &iras 
simples. 
k cultivares Smooth Cayenne, Perdera, Primavera (plantas 
sem espinhos nos bordos das folhas) permitem o uso dos menores sp- 
çamentos e maiores densidades acima indicados, rrcomendando-se para 
as cultivares Pérola e Jupi (folhas cobe%is de espinhos nos bordos) os 
espaçamen tos maiores e, portanto. menores densidades de  plantio. 
No caso da produção ser destinada para consumo ao natural, o 
espaçamento deve ser mais fechado (mais plantas por área), a fim de 
ri produção de maior número de frutos com peso variando de 
1,1-1,5 kg. Se a finalidade da produção for a iindustrializgáo (compotas), 
espaçamentos maiores (menos plantas por área) podem ser usados, a fim 
de que os frutos produzidos sejam maiores e mais pesados, acima de 1,s 
kg- 
8, COVEAMENTO OU SULCAIMENTO 
O plantio das mudas pode ser feito em covas, sulcos e fendas 
(plantio inclinado), dando-se preferência aos sulcos, quando se dispõe 
de sulcador. Náo havendo sulcador e estando o terreno bem preparado 
(arado e gradeado), pode-se abrir as covas com enxada, pá de plantio ti- 
po havaiano ou então com coveadeira (mecanizada). Tanto as covlis 
quanto os sulcos devem ter profundidade suficiente para impedir o tom- 
bamento das mudas (aproximadamente um terço do comprimento da 
muda). 
9, PLANTIO 
Depois de obtidas as mudas, que devem ser provenientes de 
plantios onde as perdas em produçíio tenham sido mínimas, deve-se efe- 
tuar uma seleção. descartando-se todas aquelas que evidenciaram o me- 
nor sinal de goma ou podridiio. Um período de cxposi~áo ao sol (uma a 
duns semanas) 6 nccesskrio para evitar o apodrecimento após o plantio. 
ber* como hcilitar a elirninago das mudas defeituosas e doentes. 
Ao ser feito o plantio, segura-se a muda verticalmente dentro da 
cova ou do sulco e chega-se terra h mesma (com cuidado para náo cair 
na roseta foliar ou "olho" da muda). No caso de plantio em fenda, um 
operario a abre com auxílio de uma enxadeta e um outro introduz a mu- 
da na abertura no momento em que o primeim retira a ferramenta. As 
mudas ficam inclinadas, mas retomam à posição vertical durante o 
crescimento inicial após o plantio. As mudas devem ser plantadas em ta- 
lhões ou quadras, separadas de acordo com o seu tipo e peso ou tama- 
nho, para facilitar os tratos culturais e a colheita. 
10, CONTROLE DE PLANTAS DANINHAS 
Deve-se manter a cultura livre de plantas daninhas, principal- 
mente nos 6 meses a& o plantio. A eliminasão do mato pode ser feita 
com enxada ou com herbicidas, sendo que o primeiro sistema 6 mais co- 
mum. Durante a operação deve-se chegar terra à planta, evitando-se, 
porém, que caia na r m t a  foliar. A depender da intensidade de infes- 
taçáo por plantas daninhas, são necessárias 8 a 16 capinas manuais du- 
rante o ciclo da cultura, exigindo b'oa disponibilidade de máodeobra. 
'Em pericios chwosos, o mato cresce mais rápido e a demanda por mão- 
de-obra para capina aumenta, mas a eficiencia desta operação 6 muito 
pequena, tornando-se o uso de herbicida a melhor alternativa. Os herbi- 
cidas re*mendados *sáo aqueles à base de diuron (1,60 a 3,20 kg por 
hectare), simazina (540 a 3,ZO Vha), ametrina (2,40 a 3,20 ma), ameti- 
na + simazina (540 a 3,20 kglha) ou bromacil + diuron (1,60 a 3,ZO 
kg/ha), aplicados logo após o plantio em Brea total e, posteriormente, se 
nemwário, tum jato dirigido Bs entrelinhas. As aplicações devem ser fei- 
tas na pr6-emergencia das plantas daninhas e sobre o solo úmido. As do- 
ses menores acima indicadas devem ser usadas nas aplica* em brea 
total e naquelas feitas sobre sola arenosa Solos mais pesados exigem 
as doses maiores de herbicidas. Capinas manuais frequentemente são 
necas8rias para complementar o controle quimico das plantas daninhas, 
sobretudo para realizar-se a amontoe (chegamento de terra às plantas) e 
a cobertura dos adubos. 
H. CORREÇAO DA ACIDEZ E ADZTBAÇAO 
Em que pese ser planta de conhecida tolerância h acidez do solo, 
&tem situa* em que a calagem se faz neass8r-h para a cultura do 
abacaxi. Por &a razio, é sempre conveniente que os produtores retirem 
em&tras de solo das &rem onde pretendem plantar e addar abacaxizei- 
ros, encaminhando-as aos laboratórios competentes, que emitir50 orien- 
t@!ti quanto A corre+ da acidez e adubam da cultura. É importante 
que o pH do solo seja mantido na faixa do 4,s a 5,s , mais adequada para 
a cultura. No Estado da Bahia a recomendas50 de calagem d feita com o 
objetivo principd de elevar os teores de c4lcio e rnagnésio no sola, utiii- 
zandwe a f6rmuh: NC(t/ha)=[2,5-(mq + ~~+2/100crn~)]  x E, 

As fontes de nutrientes devem ser escolhidas considerando-se, 
dentre outros aspectos, o custo por unidade de N, P205 e K20. kr al- 
ternativas mais frequentes para a adubacão nitrogenada sáo a uréi? e o 
sulfato de amonio. Como fonte de fósforo pode-se utilizar u superfosfa- 
to triplo, o fosfato monoamdnico, o fosfato diarndnico ou o superfosfato 
simples, sendo que este último pode também suprir as plantas em e11x6- 
fre. A adubação potfisusic- @e ser suprida através de cloreto de potás- 
sio ou de sulfato de potissio e sulfato duolo de ootilssio e magnésio, 
sendo que as duas últimas fontes, além de mais caras, são menos fre- 
quentes no comércio. 
A uti1iuic;iio de fertilizantes orgsnicos, tais como a torta de ma- 
mona e a torta de cacau, é partinilamente interessante, quando possí- 
vel, nos solos de textura leve e pobres em matéria orgânica. Estes fertili- 
zantes devem, cm princípio, ser aplicados por ocasião do plantio ou na 
1s adubação em cobertura. 
Em função de algumas caractedsticas do abacaxiziro, a adu- 
bação foliar se constitui em alternativa vdida para o suprimento de 
nutrientes à cultura, sendo mais frequentemente utilizada nas seguintes 
circunstâncias: a) aplicaçáo de fertilizantes durante esta- sêcas; b) 
siiplementaçáo de adubqóes nitmgenadas e potássicas feitas por via s6- 
lida; c) aplicação de micronutrientes. Quando da realização de pulveri- 
za- foliares deve-se evitar as horas mais quentes do dia, assim corno o 
=corrimento excessivo e acúmulo das soluçóes nas axilas das folhas, pa- 
ra que náo ocorram "queimas". É awnselhhvel que a concentraqáo total 
dos adubos na soluçáo náo ultrapasse 8%, sendo que em relação à uréia 
esta concentraçáo não deve ser superior a 5%, reduzindo-se para 3% em 
períodos secos e ensolarados. 
A necessidade de bgua do abacaxizeiro varia de 1,5 a 3,Q mm/dia, 
sendo que a demanda aumenta a partir do 29 mêJ apús o plantio, intensi- 
ficando depois do 50 mês ate a indução da floraçáo. Em geral, a quanti- 
dade de Agua recomendada é de 60-100mm/niês, aplica& de quatro ve- 
zes, cx>m intervalos de sete a vinte dias, a depender da umidade do solo. 
O método de irrigação mais usado na cultura do.abacaxi é o de 
aspersáo, mas outros tipos podem ser, também, empregados, a exemplo 
do autopropelido, do piv6 central, do gotejamento etc. 
13. ANTECIPAÇÁO DA COLHEITA 
A época da floração do abacaxizeim e, consequentemente, da 
c01 hei ta, pode ser antecipada mediante a aplicaçiio de algumas substan- 
cirs químicas na roseta central ou "olho" da planta A substância mais 
usada é o carhureto de cálcio, devendo-se proceder do seguinte modo: 
em um barril com capacidade de 18 litros e w m  tampa, colocam-se 12 li- 
tros de água limpa e fria. Póem-se nessa água 40g de carbureto de c81ci0, 
fecha-se bem o barril e agita-se o mesmo até não se ouvir mais o barulho 
da reação. Em seguida, coloca-se a solução em um recipiente provido de 
mangueira ou em um pulverizador costal (sem prmáo) e aplica-se um 
pouco da sso1uc;áo (aproximadamente 50 ml) no "olho" da planta A apli- 
cagáo deve scr repetida 2 dias depois, para se garantir uma boa resposta 
ao tratamento. O carbureto pode ser aplikado, ainda, na forma sólida 
(1-2 gblanta) em periodos chuvosos. Pode-se usar, t a r n e P  
principalmente quando se dispóe de equipamento apropriado, uma so- 
lupão aquosa de Ethrel, 10 a 20 ou 50 a 200 ml p.ce./lOO I de bgua + d i a  
a 2% p.c. (50 mi/planta). Com as dosagens menores, adicionar de 30 a 35 
g de cal tt solução. No caso deste produto, a operação só deve ser repeti- 
da se ocorrer chuva a@ a aplicaçâo. 
A aplicação dos indutores dew ser feita B noite ou nas horas 
mais frescas do dia, em plantas bem desenwshridss, geralmente anii 
10-14 meses de idade, ou 6 (seis) meses antes da época desejada para a 
colheita. Em algumas regiões, esse período pode atingir ate 10 maies, a 
exemplo do Sul do pais. 
14. CONTROLE DE PRAGAS 
As p r a p  que ocorrem mais comumente sáo a broca do h t o  
niecia bsalldes e a cochonilha Dysmfaieeas bmipes (causadora L 
"murcha do abacaxi"). 
A broca do fruto é a larva de uma pequena borboleta que ataca a 
inflo&ncia do abacaxi, cavando gakrias e provocando o aparecimen- 
to de uma substância com aspecto de goma. Esse sintoma não devc ser 
-, ,porém, com o causado pela doença provoeadr. 
por fungo, e que tambbi é caracterizada pelo aparecimento de goma, 
a j a  ocorre geralmente m "olho" do htilho. O tratamento 
contra a broca pode ser feito com carbaril(260 gramas em 100 litm d'b- 
gur); paratiom metiliw, diazhom (90 mU100 1 de bgua) na base de 30 a 
M ml da mluç&o por planta. Na ausência de chuvas pode-se aplicar inse- 
Wda em p6 h 7,5% (carbaril, paratiom metiiico) na base de 1 grama do 
produto comercial par planta, utilizando-se m o  aplicador uma lata (de 
leite em pó, par exemplo) com diminutos furos em sua base. Uma outra 
opçáo para o controle dessa. praga é utilizar um inseticida biológico 
(bactéria Beeillw tbiiriagiemsis) aplicando-se 30 kg do produto/ha A 
oco&ncia da praga sendo baixa, o tratamento é dispensado. 
As p u I v e h ç h  devem ser feitas desde o aparecimento da h- 
floresdncia no "olho" da planta, aproximadamente aos 45 dias a@ a 
indqio floral, atB o fechamento das úItimas flores, cerca de 40 dias de- 
pois, a intem105 de 15 dias, num total de 3 aplica*. Em se tratando 
do inseticida biológiw, o intervalo entre aplica* deverá ficar entre 
7-10 dias. 
A cochodha 6 um -to pequeno, sem asas, que se apreseata 
cakrto por uma epéck de farinha branca, e se instala na axila das fo- 
Ihiir do a-&, sugando a seiva da planta Ela é r e s p a h l  pela 
tmhdsão de uma importante doença d e c i d a  com a "murcha do 
hcaxi'', que causa sérios d a m  principalmente h cultivar Smooth Ca- 
yenne, j4 que 8 Ptmla tem mmtrado uma maior tolerância a essa enfer- 
midade. Seu combate pode ser feito com parstiom etllico, paratiom 
m d k  (90 I de @a), dimetoato (60 d100 I de 6gua) e vemi- dotiom (30 d/100 1 de @a). Deve-8e pulverizar preventivamente, ou 
seja, aoil60,150 e 240 dias a@ o plantio aplicando-se, respectivamente, 
de 30.50 e 70 ml da soIuçáo/plan~s. Em períodos chuvosos, pradu- 
toi mulador  (aldicarbe e dissulfotom) podem ser usados, aplicando-se 
03 a 1 grama do produto comercial/planra, respectivamente. Para evitar 
que haja uma maior disseminação da oochonilhs é n w 4 r i o  que se 
combata, também, as formigas doceiras (a: lava-pb). 
O tratamento de mudas s6 é recomendado nos casos de alta h- 
festa@o, isto 6, quando da &t&ncia de um grande número de colônias 
de çocbonilhaa. Nesse caso, as mudar devem ser mergulhadas em uma 
w1uÇão inseticida-adcida de etiom (75 OO 1 de bgua), paratiom eti- 
lico, paratiom metilico, diazinom (90 mV100 1 de água), dimetoato (60 
m1/100 1 de água) ou vamidotiom (30 mV100 L de bgua), por um período 
de 3 a 5 minutos. Após esse pen'odo retirá-las deixando escorrer o liqui- 
do excedente e, em seguida, colocá-las na posição vertical a fim de que a 
solução possa melhor atingir a parte basal das folhas. O tratamento das 
mudas pode também ser feito através de pulverizafles com os produtos 
acima indicados, quando elas estiverem em fasc de crescimento (ceva), 
na planta-mãe, após a colheita do fruto, o que exige menor dispêndio de 
mão-de-obra. 
Ocorrendo apenas na regiáo Nordeste, a Castnia iáirus, w1- 
garrnente conhecida como broca do talo, broca do olho ou broca gigan- 
te, tem se mostrado como um perigo em potencial para a cultura em de- 
terminadas regiões produtoras. A lagarta abre galerias no talo levando a 
planta a um definhamento gradativo e, antes de morrer, emite uma bro- 
tação lateral. Ocorrendo praticamente em todo o ciclo da cultura, o seu 
controle quimico torna-se muito oneroso fazendo com que o controle 
mecânico seja ainda o meio mais economim. Durante a inspqáo da 
área, o agricultor deve arrancar as plantas atacadas e com awlio de um 
facão cortar o seu caule até localizar a lagarta e, então, destruí-ia. 
Outra praga encontrada, pordm de importancia secundfiria, d o 
&caro alaranjado ou bcaro plano da base das folhas, um aracnídeo bas- 
tante pequeno que, como a cochonilha, se instala na exile das folhas ba- 
sais, parasitando-as e provocando lesões. O tratamento com vamidotiom 
ou outro fosforado para controlar a cochonilha combate, tamMm, o b ~ a -  
ro, 
15. CONTROLE DE DOENÇAS 
A principal doença que vem causando &rios problemas a cultura 
do abacaxi no Brasil é a fusariose, provocada pelo fungo Fasuium mw 
ailiforme ver. subglutiaans. Esta doensa tem causado perdas superiores 
a 30% da producáo braiileira. Um fruto, planta ou muda de abacd in- 
fectada pelo fungo é facilmente reconhecida devido à abundante exsu- 
d g b  de uma substância gornosa na área atacada. 
O ponto básico para o controie da fusariose do abacaxi a i 6  na 
utilizaçáo de mudas sadias para instalar os novos plantios. Mudas sadias 
podem ser facilmente obtidas mediante a técnica da ~eccio~amento d
caule. Na impossibilidade de utilização de mudas sadias por secciona- 
rnento do caule, mudas podem ser obtidas de  plantas que produziram 
dos sadios em áreas d e  baixa iricidência da fusnriose. AI6m disto, é 
..prescíndivel uma selqão rigorosa das mudas, eliminando todas aque- 
ias com sintomas da doença. Medidas adicionais, tais como eliminação 
dos restos de cultura anterior, a inspeção e erradicaqgo das plantas 
doentes no plantio, contribuem para reduzir a intensidade da doença. 
Controle satisfatório da fusariose do fruto pode ser conseguido pulveri- 
zando-se, preventivamer- um dos sepintes fungicidas: benomyl, thia- 
bendazol, tiofanato metilicn, triadirnefon, na concentração de 150 R/100 
1 de água, exceto o triadimefon que deve ser usado a 10 g/100 litros. As 
pulverizagócs devem ser iniciadas, aproximadamente, 45 dias após a in- 
duçfio Lloral c obedecer ao intervalo de aplicação de 10 dias. Quatro 
aplicaç6es são necessárias para proteger a inflorescência durante o 
período de maior suscetibilidade. 
A obedbcia de todas essas medidas, aliada B induçáo floral efi- 
ciente programada para possibilitar o desenvolvimento e colheita dos 
frutos em ãpocas secas, portanto desfavoráveis B incidência da fusariose, 
resultarA em perdas bastante reduzidas na produção dos frutos. 
A proteção mecânica das infloreschcias, mediante a colocaçáo 
de sacos de papel pergaminhado, e a inibição da abertura das flores, 
através de aplicafóes semanais do bcido 2-cloroetilfosfoniw na concen- 
tração de 2.000 ppm, constituem medidas alternativas de controle da fu- 
sariose. 
O esquema a seguir (Tabela 2), elaborado para a regi50 produ- 
tora de Coraçáo de Maria, Bahia, pode servir como base para proje tnr n 
instalação de novos plantios nas demais regiões produtoras de abacaxi 
do pais. 
No caso da podridão nem ms*iops i s  padomj que ocorre 
no fruto pós-colheita, usar o triadimefon para pincelamento do pedGn- 
mio (20.40 g/100 l). 
Para cada 100 litros de bgua com inseticida ou fungicida deve-se 
adicionar 20 a 30 ml de esp9lhante adesivo, tais como: novapal, esapon, 
triton etc. 
TABELA 2 - Épaca de plaetio, Wuf8o e colheita do at>aeaa em Co- dc -A 
JaneiroJFevereiro Out u bromdo h e m b r o  Margo/Mrtio 
Os phntios de janeirolfevereiro devem ser instaladm com mudas grandm, enquanto 
aqueles de abriymaio devem ser com mudas psquenas. 
Sempre que o, agricultor necessitar de orientaçio sobre o contra- 
l t ~  de pragas e doenças do abacaxi deve dirigir-se B EMBRAPAlCNPMF, 
ou aos agrônomos da região. 
A colheita do fruto deve ser bem planejada, sendo a operaçáo 
feita com o auxílio de um facáo, estando o wlhedor protegido por luvas 
grossas. Segura-se o fruto pela coroa com a mão esquerda e com a mio  
direita corta-se a haste com o fado, a uns 5 cm abaixo do fruto. Os fiu- 
tos são transportados para fora da fixa com a ajuda de um animal ou em 
cestos. Evitar cortar todo o cacho de mudas, deixando algumas no 
pedfinculo para novo plantio. Isso pode ser feito com uma "sangria": 
corte do pedúriculo com apenas poucas mudas para eriibalar o fruto. Ou- 
tro tipo de embalagem, no entanto, deve ser adotado (a: caixas de pa- 
pelão), o que dar8 melhor proteção ao fruto e evitará a perda das mudas. 
Para o mercado local e indústria pode-se, simplesmente, quebrar o 
pedúnculo do fruto, deixando os filhotes na planta Tratar a parte corta- 
da do pedúnculo com fungicida (triadimefon). 
Quanto à maturidade do fruto na epoca da colheita, deve-se ter 
em conta as distancias do mercado consumidor: mercados mais prhirnos 
- fruto maduro; mercados distantes - frutos ''de~&z'~. 
Se o plantio foi bem conduzido e apresenta um bom estado 
fitosanitário e uma boa produçio, pode-se colher a 2. safra (15 soca), 
desde quesejam dispensados Bs plantas w tratos culturais ncms~grio5 ao 
seu bom desenivolvirnento, principalmente aduba530 e tratamento 
fitossanitário. Nesse caso, manter sempre a uele rebentão aderido à 
planta-máe em posiçáo mais baixa, visando r e! uzir o r i m  da ocorrgncia 
de tombamento do mesmo, sobretudo durante o periodo de frut i f i~çá~.  
17. CONSORCIAÇÁO DE CULTURAS 
O ab& pode ser consorciado com outras culturas, 
rincigalmente alimentares e de ciclo curto, tais como feijão pP, 
!h-~iis), amendoim, quiabo, repolho, tomate, mandioca,mi ho etc, 
que não sombreiem demasiadamente o a b a d .  Todas essas culturas são 
plantadas nas entrelinhas do abacaxizeiro, de modo continuo ou 
alternado, em espaçamentos compatkk e na mesma época 0 
consórcio deve restringir-se aos primeiros seis meses do ciclo do abacaxi, 
não se devendo empregar herbicidas para o controle de 
daninhas. O abacaxi pode ser também explorado em breas cu Pn tivadas 
com algumas espécies de plantas perenes, tais como citros, manp, 
abacate, &o, p a r d  Assm, o custo de implanta~áo dessas culturas 
ser8 reduzido. 
18. RENDIMENTO POR AREA (h) 
Levando-se em conta as perdas de 5% com f l o n ç k s  e 
trutificaç&s precoces (frutos duzidos antes da b p c a  normal, sem 
valor comercial) e mais 15% t? evido a outros fatores ragas, doenças), 
obtdm-se um rendimento de, a rmhadamente, 80 o, que pode ser P Paumentado com o UM> de tano ogia adequada. Em 1 ha com 51.200 
lantas, no espaçamento anteriormente mdicado ( O , m  x 0 , 4 h  x 
bom) , eom 80% das plantas produzindo um fruto com o peso de 1,s kg (nu caso da 'Smooth Cayenne'), E"d e-se obter 61 toneIadasJba, aproximadamente. Com a cultivar P rola no espaçamento de 0,80 x 
43Qm (41.666 plantasha), e fruto de peso m6dio de 1,2 kg, pode-se 
atingir um rendimento de 40 roneladadha. 
ANEXOS 
Nas pfiginas a seguir encontram-se a1 uns anexos, em forma de % tabelas, contendo informafóes adicionais so re os defensims citados 
nesta publicação e suas dosagens de uso, bem como sobre os 
coeficientes técnicos para um hectare plantado a>m abacaxi. 
ANEXO I - Infonnaçbcs adicionais sobre as imetiddas e fungieldas c i u b  num puM.csão. 
ORGANO SINT%TICO FOSFOWOS 
Diazinom CIFP Regulammtc 21 10 Omi306a600mgWW 
Damal506e lm 
Etbm C Aliamemte I5 ã) Oral13a34 
IhMId 1.m 
Paratiom ctflim CrFP E j r t m m m t t  15 7-10 Oral 3 1 6 
m m a l 4 i 3 5  
Paratiom rntrllioa CIFP Altamente 21 12 Dml12a 16 
kmd 63 
ORGANO s&CO FOS. SI-IOS 
Dirnetaata CES R e g u l a m t e  7-30 15 OEaImcr)6 
M 7& a E.1SQ 
Dlasutfotam(granulado) CTS EWremamentt 14-50 45-50 Ora1 4 
acrmalso 
Varnidociom CS R c g a l a ~ t e  3Q -5 Ornl64a10b 
IMd 1.160 
ORGANO SII'~T?~~CO CARBAUATO 
Carbeel C Regdamente 7 3-5 Drnl iQOO 
Dtrmal506 
C = Contato; I - Inptáo; F = P = Prolundldade t S = Shi&niw. 
FONTE: Inscticidaa: CAVERO et al., 1932. IWicldas e aaricidi~~. 
Fungkidas: CARDOSO ct al., 1939. Guia dw Funglctdas. 
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1. msmos 
. Mudm u m  50.m 
. Adubos e Corretivoe* 
- Torta de Mamona 1i;& 13M 
- Uréia k8 400 
- SY perfmhto simples k8 I50 
- CIoreto de m i o  u 300 
- Calario dolomltico k8 1.006 
. Herbicida ks 04 
. Inseticida Ilquido 1 05 
. Inseticida granulado k8 20 
Fotmicida b! 03 
. Fungicida 1ou kg 04 
. Carbureto de dldo kB #ou 14 
2. PREPARO DO SOLO 
. Roçagem, deritoca, enmivmmento X)B 69; 
*h* m 03 
m w 
3.ADUBA Gm"gem8 O 
. Apltmção de aduboe (3) ITlH 17 
4. P W Q  
, SeZq00 de m w h  Dm 3A) 
. M a r w w ,  cweamento e phntb DIH 23 
J. 'IRATOS CULTURAIS 
AplicaçBo de herbidda ID'm 04 
. Capinas manuais (4)+* D/n doa 
. ApliaçBo de carbureto dt ddu (2) DtH 05 
. Ammtoa (3) 'Dm 12 
6. TRATOS ~ S S A M ~ ~ A R I O S  
, ApIb* de defensiw (6) D/H 12 
7. RENDIMENTO Fnitix 32a00 
( * ) A a q u a a t W e a ~ m & a d u b c ~ * a ~ a p e n a a d e ~  
elementos para a mtfmativa dos cuatm de praduçh A8 quaarldadai a wnm e= 
vaiaente aplimdas dependem, para eada m, &H multadas de a d b  de d 
(*+)Quandan& forem u t l l f i a d a s h c r M ~ , o n á m c t a d o ~ m a n u a b d a v e i s r ~  
timardo cm I0 (da), 
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